
126 o MEDICO

alumnos ou operarios, nos collegios, of­
ficinas, centros industriaes, etc, com a
inspecção medico-escolar, pois, aquella tem
uma funcção meramente clínica e esta
uma funcção social de elevada importancia,
podendo auxiliar a assistencia, mas, indo
além, preoécupando - se con1 o futuro do
individuo em relação á sociedade, veri­
ficando o seu constante estado de saúde
e surprehendendo uma molestia da qaal
elle ainda não se apercebe0; verificando o
seu desenvolvimento physico e psychico,
avaliando a sua capacidade de trabalho;
estabelecendo o seu perfil psychologico
com a sua idade mentfll, distincta da sua
idade chronologica, e confrontando as
variantes do seu caracter para ajuizar da
sua correição na propria escola ou em
escolas adequadas ao seu estado psychico.

Complexo este serviço, não é, entre­
tanto, difficil a sua realisação, como na
vida pratica nada é difficil, quando "bem
orientados os trabalhos e adaptados cada
um a sua aptidão". Mas, urge pol-o em
pratica e quanto antes, para que as suas
falhas, naturaes de inicio, se corrijam a
tempo e se amplie cada vez Jnais um tão
ilnportante ramo da administração Publica,
fazendo eom que a nossa sociedade possa
facultar aos nossos concidadãos o surto
que lhes está reservado nos dominios da
intelligencia e da actividade, apresentando
collaboradores efficientes nas Lettras, Artes
e Industrias.

Porto Alegre, 9 de Agosto de 1930.
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Produeto do Laboratol'io lU oura Brasil
Rio de Janeiro.

Queirarn os Srs. Clinicas pedir amostras aL..A. 5, loureiro, Galeria Municipal 15, P. Ale:..,..
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